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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Os ultimos jormaes do Rio de Janeiro trouxe- 
tam nos uma notícia lugubre para à nossa neero-. 
logia artística, a noucia da morte duma aétriz, 
muito querida e muito conhecida em Portugal, & 
que, apesar de não ser portugueza pelo nascimen- 
to, como actriz portugueza estava fazendo a sua 
carreira, theútral em Lisboa, quando as apparen- 
as illusorias d'uma herança problematica à leva. 
tam para O Brazi! á procura da Fortena é aa é 
contro (da morte — a pobre. Fiorentina. od 


gui 
Florentina Rodrigues era hespanhola e pou- 
cos anhos esteve em Lisboa, quatro andos, se tan- 
toy mas bonita, graciosa, cheia de vocação e de 
mocidade, cahiu logo, como actriz, nas. boas gras 
gas do público — excéllente rapariga, muito deli 
Gáda, muito modesta é dorada de um bello cara. 
ter & duíha grande bondade, conquistou logo às 
sympatbias e a estima das susá colegas, para além 
o púnno, + dfáhi à notícia da sua morte produir 
prolunda kensação e enorme pesar em Lisboa, tam- 
to entre O publico, como entre os artistas, 
Florentioa era muito nova ainda, nova no thea- 
tra dê vida e nova na vida do, theatro, e por isso 
us bidgraphia faz se rapidamente, em abeia du- 
2iu de linhas apenas 
Noscdo em Cartagena. em às de julho de 1857 
405 30 annos estreiou be como cantora de garquel. 
a mo teatro principal da sua terra, é opradou 
logo muito, porque era gentil porque tinha geito 
pára 9 lheatro, e sobretudo, alegria, jovialdate, 
lespretenç 
Agradou e sekviy carréira, partiado logo depois 
Som à companhia do maestro Cereceda em tours 
nde artistica por. Barçelona, Valencia, Alicante, 
Murcia é Madrid 
Foi mensa fournãe que Florentina veju a Lisboa 
e gue ed ficou. 
E 


maestro Cerêceda, tendo-se dado bem com a 
depois de ter fito a pr 
em Madrid com a sua companhis 
ló, nos principios do verão — Em junho — dar 
uma serie de espectaculos à Lishos, no Colyseu 
da Run Nova da Palma. 

A companhia agradou em Lisboa, O seu grao-. 
de micceito, porém, foi a Cadis, e o succesto da 
Cadir foi a negra, que depois de agradar muito 
BO duerto com o preto, tinha um exito colossal to- 
dis anoite na fomos jot com que lesha a xa 
ella 


pel de negra, é que 
dera Elorentina Ho. 


iguends, inerente, não 
a nos seus negocios 

ficou, Porque. amou, é amou porque 
querer saber de mais nada, amou é an- 
nticamente, desinteressadamente, 

Se importar coisa alguma em se listar nas fileiras 
cada vez e desertas do =teu amor € 


à Feliz, 


só de feidade vie crestura huma ue Dem 
(Ella o que sabia era cantar e representar; em 

Lisboa não havia companhia hespanhela onde 

podesse representar e cantar: havia 56 companhias 
ortugueras. 

Po epresenarei é Cantarei em 

solve rapidamente Fiore 


muguer ! re. 
Rodrigues, lançan- 
boa vontade e com 


nero Semana es soelásdeia 
Motas dia Men fenda 
'O thentro da Avenida, porém estice ceu 
ME penso vives, Elecênte Topa posando as 
Ro tiiguo do” Principe Res, cor neo dani 
alia que ai o oi que Uso pan amb 
a Sapo otnvecêo ma ida quan 
Geno adia dá der: uma. das grandes dersindo da 
o dese Aga Fio ce Ê 
E EDI Grganieou ve uma docicdnda dear: 


tas para explorar o thestra da Avenida sob a di- 
resção de Clriaco Cardoso. 

Fiorentina Rodriguez fatia parte da companhia 
é jogo na peça da abertura O Direio Feudal al: 
cançoo um grande ' legitimo success, no lado 
de Cinira Polomo e de Lucinda do Caraio. 

À seguir, no Meia dgul, no Gran Duguera, Flo- 
rentina agrado muito, mas o seu prande successo 
a sua brilhante crenção foi a de Allonsa no Burro. 
do senhur. Aeside que clla cantou e representou 

entemente com grande alegea < encamtadora 

3, que lhe valeram mutos appiavsos do 
poblico é muita graildão nossa Comecouoinverno 
de 18ot Ploreitina Rodriaue” nã 
Escripiora na Avenida 


guiu para 0 Rio 
Com à Sia mãe, seu irmão € 0 homem 
à quem âmava é a quem eotregara o seu fatura, 

Atas veses no camaco dos bastidores pre 
guntava se por elis, Só 0 que se sabia é que ela 
Andava pelo Brad é que à tal herança rosa 
não passava d'uma feção. 

Agora vieram noticias, desgraçadamente. 

Afebre amarcila matou à à els, € à sua mãe, 
é à seu irmão, um pobre rapaz que tambem repre 
sentava nã Avenida, o D Jeronimo, que no Burro 
do senhor ále ide faia qm dos sebastianistas. 

É sim desapareceu do mundo, aos 27 anaos 
aquelia pobre ão alegreçtão ent 
cheia de alento € de bondade 

Pobre Florentuva Rodrigues ! 

Que durma em pezl 


Annuncia-se. pare o dia em que esta chronica 
deve sabir à luz, o dia 21 de maio, um grande. 
Bcontecimento artístico na nossa terra a inaugu-| 
ração do thestro D. Amelia 

À inanguração dum theatro novo é sempre um 
acontecimento em qualuquer cidade, e entre nós 
o acontecimento redobra de importaacia porque 
se trata d'um teatro de primeira ordem, que vae 
com certeza ser a mais elegante € mais luxuosa 
sala de espectaculos não só da noma cidade. como 

o nosso pais, é talvez podemos mesmo 
affiançar de toda à peninsula, porque o theairo. 
D. Amelia já pelo seu elegantissimo risco, já pela. 
sua formosissima decoração, ficará sendo um dos 
theatros mais bellos de toda a Europa, tendo lá 
fora, nos grandes cida fes opulentas e luxuosas. 
faros que O excedam, pouquissimos que O igua- 


em. 

É pelo aspecto externo do theatro ninguem tal 

page serio ; 
aspecto é modestissimo quasi que 

cante & não deixa advinhar, nem por 

as maravilhas que ha lá ; 

E' exactamente o contrario do velho proloquio 
das cordas de viola e do pão bolorento. 

Quando 1e passa pela rua do Thesoura Velho 
é se YE a fachada do theatro imagina-se. que se 
trata d'um theatro qualquer, mais modesto ainda 
do que a maioria dos que para ahi temos; entra- 
se ni sola « 6 deslumbramento é completo. 

Eu tinha ouvido dizer maravilhas d'esse thea- 
tro. quando ha. dias lá entrei pela peimeira vez: 
da já preparado pelas informações a encontrar um 
esplendido theatro e apesar disso fiquei mar: 

Tnado: a realidade excedeu muito e muito O que 
u já ja imaginando 

culo por ísso, pela impressão recebida, o 
desiumbramento que aquelia peimorosissima sala 
de espectaculos, única 'no seu genera em Portu: 
Bal, causará aqueles que Tá entrarem completa 
mente desprevenidos é tendo so a inculcar-lhes 
o que é o thestro, a suá modesta. appa-rencia 
exrêrma. 

À sala de espectaculos É de grandes dimensõos 
e aproveitada com tal arte no seu risco elegaatis- 
simo, que comporta mais duzentos espectadores 
que 0 theatro de S. Carlos. 

O risco da sala é inteiramente novo entre nós. 

Em baixo, no fundo; da platéa, ha um grande 
recinto donde se goza perfeitamente 0 espociacu 
Jo é que é destinado exclusivamente para especta- 
dores de pé, como em alguns theatros em Madrid, 
a Ne, pira ordem, ha, adjame dos camarotes 

e fundo, um elegantissimo balcão; na segun 
ordem outro balcão que occupa todo o fundo da 
sala, a terceira ordem, toda em amphi 
destinada dos ogares baratos, comporta centenas 
de espectadores, que teem entrada e sabida escu- 
siva sem communicação com O resto da sala, 

À sala de espectaculos comgiunica por uma am- 
pla é elegante escadaria com uma grande galeria 


envidraçada é ajardinada que serve de botequim. 
E que é uma. perfeita novidade nos nossos thear 
tros. 

Essa goleia fecha por um fresço de Manini, que 
é uma verdadeira, obra prima, um dos mais tiota- 
veis trabalhos que o ilustre atenographo tem fel: 
to entre nós a 

Na primeira ordem ha um foyer para uso do 
publico, que é uma obra d'arte primorosa, 

Mas, para nós, à verdadeira maravilha do theay 
tro É o tecto piniado pela decorador. Rossi, que à 
empresa propvistaria do, hentro mandou vir éxr 
Pressamente dltalia ie 

Rossi é um grande artista; prota.o toda a dez 
coração do theatro D, Amélit, é especinlmente 
use tecto que com certeza é dos mals formoos 
é artísticos que ha em teatro, 

Nesse plafand ha sobre o proscenio uma figu- 
ra de mulher, que é um verdadeiro encanto, 

As grades lis duas ordens de camarotes e da 
3+ ordem, paraiso, São todas douradas e d'uma 
eleganca dotintinima, "À ; 

“A iluminação do Mhentro é a gaz é muito ori 
nal o grande sol de erpsta, que colocado no meia 
do tecto, subatitue os antigo lustres e é dum ef. 
feito maravilhoso. 

O ibcatro D, Amelia é propriedade duma 89: 
siedade de que fazem parie os srs visconde de 8. 
Luiz de Braga. Ramos Sobrinho, Renro do illukra 
escripior Ranualho. Ortigão, Celestino du Sly 


me da q 
gerente da. empresa, & que com os seus vast 
mos conhecimentos de negocios Mesteaes é ssa 
a garantia da, maneira como O novo aheatro será 
arusicamente dirigido. e Qico é snir 
O Oceinrame occupar-sesha brevemente, am art 
artigo especial do entro Di, Amelia é publicára 
croquis da elegante theatro que na dlá 21 do ore 
rente — hoje que me lem =—será inaugurado com 
a companhia. italiana. dlopera comica alas irmos 
Gargano, companhia. de que. nos diem mara 
Ihas e de que largamente. fallaremos, na. proxima 
chronica ” dt 
Gervasio Lobato (1 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O ANEL DE NUPCIAS! 


O postico quidro que apresentamos sos nojsos 
leitores, desenha uma dessas seanas de ciomene 
tor flies entre aqueles que se amam. 

A historia  símgula conto a mocidade dos dols 
namorados, em que tudo é cbr de rora, a ore 
da um paraizo, porque se singe, naqueles dois 
Emis que se amais 

Um Passeio no parque, ob a fragrancia das 

vores. onde 4x avesinhas soltam ox SEDE cantos 
é as fibres evolum ox seus delcioxos prefumes, 
era o momento propicio para as confidencias e os 

rotas d6 abr 

PO amnei de núpeias teria o condão de aproste 
mãe mais nquelies dois entes que se amava, é 
sue éra o set miior desejo 

É tão antigo 0 Uso dos anneis que elles» 
receram como um dos primeiros productos dl in: 
duntria do homem, na edade do bronze, 

Se mta Eno annel era fá ue siga do 
ação entre dois mes que do eitmastom, até 

ssem, não sabemor, entretanto é tão nitural 
a troca diesteadaeno entre ou namorados, que ta 
tos. serão. aquelles que antes de se casaram vilã 
tenham trocado um annel, como nma prendn de 
Bom poor para” realdção do seu furo e 
Entre as: pessoss' de educação o antislde nc 
pois faz parte da cerimonia matrimonial, & tanto 
Fe tem tule 
se dote codjuges 
troca do annél ou 


MASSARELLOS 


Fica nos arredoras da cidade do Porto, junto 
margem direita do rio Douro, no caminho da For. 
E” síio muito aprasivel, € onde se encontram 
consirueções antiquissimas, pelo que se conheco. 
ser povoado muito antigo. como anvga é à fre- 
âuetia, pois data da fundação da monarehi 


À primeira egreja d'esta reguezia, ou de Nossa 


O OCIDENTE 


Senhera da Bos Vingem, de cujo orago é, cabia 
“Em ruína, pelo que foi transferido o culto para a 
Gapelia do Corpo Santo, em 1868. 
+ A Treguéria de Massáreilos tem hoje mais de 
13306 fogos e é dus mais populosts do Porto. 
“Tem belos difcios modernos e artigos, assim 
ande numero de fabricas de fundicio de 
ferro; louça mosgens, cerveja é outras, pelo que 
de pôde considerar como uma das fregueztas ma 
indsrines dPaqueile conselho. 
CN freguênia de Massarelos está'o Palacio de 
Crystal e celtbre casa de Pero d'Ossem ou 
ou Pedro Ceu é que hojé pertence dos srs. mars 
egos le Montalim (ou dos Terenas). 


— no 


+ D. JOAQUIM BISPO DE CABO VERDE 


êntação, como um verdadeiro ministro do 
nhor, como um verdadeiro apostolo do chris- 
tinmismo, 
NEW fino trato e porte correcto, desperten: 
clogo o: obsequiador, az lembrar a elegancia é 
denodo | dos "seus. Intrépidos comprovincianos. 

. Pedro de Meneres, primeiro conde de Villa 

téil/o primeiro capitão governador é donatário 
de “Ceutá, que defendeu heroicamente durante. 
vinte e dois annos de luctas continuas, e onde 
faleceu om 457. sendo almirante de Portugal, 
alferesimor (do elerei D. Duarte e um dos mais 
Yiloroxos eapitães do seu tempo; Diogo Cão, 
descobridor do Zaire e reino do, Côngo em 1484 
Chegando na segonda viagem, realisada um anno 
dj até 22.0 austraes; Fernão de Maga- 
Ihãos, que fez q primeira viagem à roda do globo 
tértaqueo em 1519, Pedro “Teixeira, notavel ex. 
Ploralor e conquistador no Amazonas pelos an- 
hos de 1615 e séguintes, Frei Miguel de Contr 
To, que convenceu D. Leonor, viuva de el-rei 
Do fodo 2.8 à fundar a primeira casa de Misericor. 
“ia em Portugal, 0 insigne missionario padre No- 
brega, conipanheiro de Anchieta, que tantos se 
Viçós prestou” humanidade fazendo brotar com 
Vikor os fructos da civilização christã entre os 
tâmoyos brasileiros, é muitos outros que. partindo 
as eras. trasmontanas animadas pelo espirito. 
lgloso, foram arrojados e persistentes, e até ne- 
Bando dê tudo que individualmente lhes era car 
de expozeram aos maiores perigos, sómente 
mulados, pelo amor e engrandecimento da sua. 
Patria 

Homens assim prepara-os a Providencia par 
de avaninjarem aos outros homens, sentindo e 
Si um, verbo. impulsivo que lhes dá vigor para a 

to. 

O Revit sr D. Joaquim Augusto de Barros, nas. 
ces na, Villa do, Peso da Regon, à 23 de julho de 
1839, sendo seus paes Francisco Manuel de Bar- 
Fobve D. Maria Maxima de Barros. 
splnelinado desde 4, mais verdes annos.p 
Vida ecclesinstica, fof muito novo ainda para casa 

seu ilustre tió materno, padre José Justino de 
arvalho, residente. em Villa Real de Traz-os- 
lontes. Al, no Iyeau, cursou as aulas de prepa 
Titorios, indo. em seghida para o Porto, em cujo 
nano emudou nsologia com notavel distine. 

“Nos annos de 1863 ou 1863, não se importando. 
com, os prageres maieriacs, às riquezas e honra- 
fis amundanas, & preferindo às agruras de paro- 
sho de aldeia, foi despachado reitor da freguezia 
dle'S, Salvador de Torgueda, do arcebispado prie 

Braga, pertencente ho distrcto e conce- 
Villa ftesl, e ahi passou vinte annos em 
ra, do Marão, com o coração à trasbor- 

que inspiram as gran- 


ações rebgions, 
ão. podia deixar qde ser assim, porque ns. 
fideias, trasmontanas ainda é consolâdor vêr + 
los os homens velhos e novos, quando 9 sino 
tange “as trindades ou se acham reunidos juntos. 
lo seu pastor, de cabeça descoberta e no mais 
fbsoluto recolhimento, animados de verdade: 
Té primitiva, a resarem devoramente, beijando a 
Tão do seu abbáde com respeito e atiecto ao fin-. 
ar à Santa reza, 

ÃO er assim orar fervorosamente o povo nosso 
Somprovinciano, fica-se pensando que devia ser 
“festa forma quê os heroés da nossa Epopea mari- 
tima resavatm, com à mesma unidade, com o mes- 

e respeito -fer- 


DESSES 
fp a Safe 
RA ao éra 
tas 

RR E a 
co ada pi 
o pe 
pie meg 

sis es (ei e 
Dn O 
E 


Chagas. Ao receber esta inesperada po 
tau sele no dizer do, Prosreso do Nori 
18'de maiço do referi ano, a população d 
Ega porta da residencia, Lintaddo: à 
e e 

16 a as poraPetent euordiharias vita 
deiçdiz wnda O mencionado Progresso do Norie 
prsbirêos da proa Noerana cana AGO 
Fem no perizoio lince da sedução de honrarias 
é pronsininências socines, em que ox de maior 
foftlesa de animo teem baquendo, iveramra 
ora reiseçça beat q, CE vária 
eSaliavel Como a cariade, que lhe segredira 
empre à medida de todos 6 atos do ses viver, 
opde em lucra ria é violenta é aceeiação do 
cipa « dignidade preitici: Só codes, ando 
cia colidir a sua mrodenta com a desobeliencia 
Tê seus afêcios de famli com profondos ds 

oro que cxusava 

Ea! na ga olscurilad, de que, als, refol- 
gia, do longe sem ale O pensaço todos os mais 
Eimorosos dotes da perfeito dicipul de Chrito, 
Sentese hoje bispo e principe, atribulado: com 
escropulos do desempenho dl elevada misto, 
para que sê póde tr, que pure tez ca! 

6 primeiro de der do Poco, pobicaa va 
medem POR 6 que segue 

Ce lida dave Mstrâd sacerdote pas: 
sado” Obicara o modesta, Como é Obseuro a too. 
dlesto o Campana 
Po pera a oignidade prelaiia: Encerrado s'um 
Estreltodestladeiro dá montanha, a sua bou or. 
dem não encontra dificuldades, que não vença, 
pem distancia que não vransponthas quando é pe! 
Bio ava ua pforeinio ou proc 0 Gena: 
Cain Onde a miséria e 3 ml vicisinidesda vida 
mana. lancem mas evidentemente a sua garra 
feria, ht apparece 0 parocho de Torgueda Sem 
fra Com unha consolação vos lábio & com uma 
Coma, que a mão direita ciconde euidudosa- 
eo da esquerda. 

rt 
re é bondosa, pe 
Brandes merecimento. 

da à sia acqvidade a tra reparida entre 
ou se deves de pads à de paêeho e a ul 
Er de uma norabiinsima alição, 

“E que ce comagra & sub tinto mãe; ua 
cxiogearta resperabilia que tem ido à Fio 
cilade de ver gá seus filhos, 4 nosso bispo, 6 B 
Curl em medicina pela Unversidado de Com: 
fear José aposto de Garros é o se: Coselhara 
iliermino de Barros, elevados ds maiores alta: 
ras raças 4 vimude € tos clctor que aguia 
o transmite. 

Havendo sudo sagrado a egreja do Sactamento 
er LsDOS, partia fara a sue it em junho de 
+58 vartsdo ao Feio passados! 
contêguir com consegui gun 
ora E god ERP € On veui docesanos. 

Unidos peimairos cuidados de S É 

o val à, Tras More, fot via à 
enuia paroêhi de Torgueda: AO 
Chegar il ierperadantente. scudiu tod a popula 
Gio com inceivers maniintações de alegra, a 
Pein ineert noreso natal as darenddôio pai: 
Facsando de seems commovedoras aquele mo: 
e ispo chrindo eiermecldo ape 
Se Disp, Bhorindo enternecido abençoou os 
sex antigos parochiarios quê sia de Sº Ex. Rev ma 
Singeros é provados amd. 
“Sendo iMdispenaaves 4 ava comparencia em 
“part Assu virtudes conhecidas 
“o ole exthotco zera com que ele 
artente considerado. por Sua Sidado 
Leão Kit. E 

Em 6 de junho do anno de 1893. parta de 
toa Foram pasa sos dccee Do modo como 

E recebida) dá 005 tésteimunho a correspem: 
Senda pablo: Corre Ncional de E de 
Sgosto Slimo, e que reza asc 
arcos d ssa dinceso 0 Exmec Rev = e 


Roma, 


D. Joaquim, Augusto de Barros, venerando Pra. 
iaãá, 

Quanta seja a satisfação que sentem os Úlhos de 

feliz icogrecimento, bem à 

Pójem apreciar todos quantos conhecem ae sas 


Cabo Verde; por 
elas qualidades. 

;Virtpso é ildsrado afavel com todos us 
tero comsigo mesmo, séloso pela bem espiritual 
dos seas digcesenos à tódas Captiva com Palavras 
amigo e à todos ensina com contelhos paterna 

+Sabemos que, ha muit, desejava o venerando 
Prelado regressar 20. Geio! do seu rebanho, mês 
ma 6 pódia fazer sem vir acompanhado de póssoal 
para 9 serviço di Sé é do Seminario, Resolvida 
Que foi esta dificuldade não se demorou mais um, 
momento em Portugal, e como bom pastor que 
Sabe dar a vida por sias ovelhas nã auurda do 
aprisco que à Providencia lhe confiou para dirigir, 


10 povo 'esper 
mente ajoslha do, soltando vivas de contenta 
e recolhendo devotamente a benção que S. 

ia lançando, Alegre dia este porque. 
éa primeira vez que um Prelado regrosin 
diocese, pelo menos nos modernos tempos, depais. 
de ir ao reino, em goso de licen 


ndo “6 Té Deum “dous 5! 
subir ao poli e em Linguagem ap 
doa or aca fisctanos 

“Quan pelo espaço de um hora terá S, Esr 
Rev udpeo e gene laio ses aúdio: 
Fio, Conoladoras todas aquelas palavras que a 
Bram como, perolas bem lpidadas dos htios o 
Venerándo Pelado: Forma Ss, expongho de 
na um Prlado, reconhecimento pará cole t- 
re imiro da imarihu ar. conselheiro Neves 
Err poe atender do nscesHecesade 
nor Algum pesoal parar serviço da Sé é do 
Seminario! rasgados Iouvores mo president, da 
Júnia Governativa e vice etor pelos serviços 
prestador” à diocese é bo Seminar, apreço de 
Fio menor exima para com 08 Vogaes da Janta, 

rndecimento Ao conduétor de 1º dlsx, À. ho! 
Ame pelo ve uno rei dos 
importantes melhoramentos, eos mo sertinario; 
detenções aprimoradas de quanto: vi ma 
ing nd Roca na, Comaelhd parrrmes éa 
Roi uma, ersogelica commoçÃo Má sente avos 
nara mo Basa, quado fla de 
mento que he gra nó Vaticano 
ando, & Ponto incoparava que do elhudio: 
Same sé qu Inform de todo 64 negoulos da 
disse que tomcat recomendou ca 
do pela elicação da mocidade, tudo Tt a gx: 
predio de am bolo quadro de que hm podecoos 
or aqu o traços Rue, tita Som a! de imere 
te, dando bem Ervada no cio de todBx os 

ram, ropresaes que Pão ds esquecer 


A beilhaare é cormiavênte allocução da S, Ext 
Rey. cotre actualmente impréssa em folheto 

Eis, pois, um leve esboço dos factos más mi 
portantes da vida publica de tão venerando prela- 
Jo, de quer hoje públicamos o retráto e que de- 
vero têr seguimento, attentas às virtudes e é ole- 
vado espirito que distinguem o seu bondoso cara- 
ater. 

Des 


É por so que toda a imprensa tem sido tina. 
nime/ em elogiar o ilustre antisit, que tanto so 
sabe elevar no conceito dos seus comtêmporanos, 
Nestas rapidas linhas apena damos cs 
Sos 08 pinças raços Hhysionomi-Os dl aetal 
chefe da cgreja Cabo-Verdianma - que respeitos 
mos, felicitando o cordial: 


A: Lopes Mendes, 


Janeiro de js04, 


— e — 
ALVAÇÕES DO CORGO 


A sete Kilometros do ponto, onde 6 rio Corgo. 
desagua no Donro, proximo da vila do Peso 

Regoa, no meio d'um álto monte, falhado a pique, 
sobre a margem esquerda daquele rio, estancês 
a povoação d'Alvações do Corgo, Como que for- 
ma um ampbnheiro coroado, de sua exreja, &, 
onde, os & “Estados e elegantes, resaltam 
da verdura da púbsgem. Hacinia os olhos de 
quem, iranspondo a estráda. fomteira de Sans 
cia Martha de Penaguião: fia ntima das volras 
“aquela via publica, o acervo d'aquelles casaes, 


alegres é agglomerados no aconchego atriarchal, 
pç ed cuo emacs roca 

Plrde so fa mute d0S tempos a origem d'esta 
povoação : não deixa, porém de ter a sua legis, 
ue É moutes ao fog do ld contam os velhos, 
so a Oni MOS e Sr 

Asi mo Gio do Cigadouro, juncto do portal, 
ue serra & Gini da Orora iai oe ora 
dh, por um caminho gubtereaeor leraven os 
seus cavallos a beber, junto da fraga d'Usse, às 
ilpidas patas. do ló lGorgo. O ame dstcido 
agse ver, mo. dizer dlgris do modo anta 
Goro se exprimia a presenia de animaes brasão 
em certos pontos o Pais dó que io tstemanieo 
merge doctmendos dos primeiros tempos da 

Enio, com mais fundamento que em tempos 
postaiores se exigiram cabeças da parines onça 
Tapemo, ne impunha nos forros Potataçeo io 
Pagar. Cro. NUMETO de” pós dorso arise dio 
Anna, (O frequentes eram essas feras maquadio 
tempo primitivos, é ão Brando a nesesiave do 
asi O e 

ambem Je conta 'eses tampos remotos que 
havia communicação subterranen com & Miguel 
a spa aus nam é io 
tro Klometros Em uma dos boccas ds mina te 
está jomo da Traga, A Uise, fot metido ui cho, 
tapandoseso lhe  Grihicio poe onde amo Pos 
dopois appareseu em Sº Agel de Eobrigesco 
que, no diter dos velhos evidentes a veniade do 
dommonicação mubterranea por baixo do die que 
tre um e GUtro gremio de popalação: 

Além desta srta sura entrar singola 
rei, como & existencia duma large pedco fato 
ds minas, onde os Tmduros sé reunlam pars aa 
og 

Estas narrativas, não obstante pertencerem aos 
periodos. obscuros da Mistura” Gesto porançãos 


Depois d'essas epocas remotas a vída agricola 
desta terra devia ser como a das outras, até do 
tempo, em que o progresso da cultura da vinha 


O OCCIDENTE 


D. JOAQUIM AUGUSTO 
(Cupia de um 


BARROS — Bisro.br Capo Viuok 
photographia do se, Fon) 


esta, como multas povoações do. 
lesenvolvimento e riquera, 

Dizem uns, que uns vigjantes, que ur 
vessavam pelo meio della viram Gm uma j 
nella duas esbeltas donsellas que, nã brat 
cura arsetinada e mimosa da pollo, tnhar 
tal encanto, que os levaram a exclamar. 
Alvas sois! Provavelmente engrandoceram. 
Com outeas palavras ainda aquellas peregri- 
nas bellezas; a chronica, porem, refere só 
essas, e dahi 


que taseera 
a da cre 
“aneis, que, oecorre, quando o rio Corgo, 
soberbo é inchado de ugous pluvínes, se pr 
pita, ruldoso é murmbrador, sobre: as 
gas do seu leito, Succads que; defronta di 
Povoação, ou seus alvoraços são mais nspe: 
Tou 8º 08 seus ruidos mais fortes & sonovos. 
Daqui 0 dizer-se que o nome da povoucto 
toi, ha sua origem m Alvorogões da Corgo 
— tomo referencia áquelies factos aceidom. 
ines que deixâmos natrados 

Sa como br, certo qu hoje avista 
o alegre povoação, de queidamos a estampa 
se denomina Ações do Corão, 

Desce se para ella por via dê Wma estrota 
asinhaga, elâmada Gorrêta, vindo do 8. o 
de Lobrigos. Ao entrar na freguesia encon: 
trate uma ponte de pedra ds granito, que 
ata às relações da mrgem dieta. com à 
esquerda. Foi esta ponte edificada era 1804, 
cultando quatro a lnco mil cruzados, Gl 
Como hoje diramos, dous. contos de "reis. 
Foi construida a expensas de João Ferreira; 
coronel delícias de Vila Real, natural dé 
Villa Maior, que pediu licença no governo 
para a edificar á sua custa, com a condição. 
de receber as respectivas portagens, tg é, 
por cada carro carregado So rd, Cavaga: 
fra major o réis, menor 20 réis & por pés 

ta pônte substituiu a barca por 

ande sé passava no Corgo, que era causade 
rende dean, 

argo tempo recebeu as portagens o con- 

stractor todavia, Jogo. que O poro d'Alvos 

ões présomis que decia achar se págo com 


sausro DE Bangos Bisro vt Caro Ventr 


tDesenho do sr, A. Lopes Mendes) 


x É O OCCIDENTE vs. 
Jurgueza, foi, pela calada da noute, á ponte, des- — teio e outros cereaes, levou-a ao ponto de ser dis. A familia Varejão occupa um logar distincto 
oia a Barraca da cobrança, afugentou os Cobra... dincta no Douro pelos homens, que ella sshiram . entre O membros da novaa nobreza antigas 3 
tores  bordoada, findando, U'esse modo um pou- — entregando-se às lettras € a estudos maiores. Ci Não deve ser esquecida a familia Leite tão di-| 
EO extraordinario,' mas. poriuguez de taremos uma parte d'aquelles que existiram aqui. gna sob todos os pontos de vista, 5 
SÃO indisculpavel, ou erim seus naturaes até 1834, Entre aqueles, Todas estas familina têm bruzões, ou podiam - 
Da ponte sobe-se é povoação por uma que pertenceram á vida monastica lembrarmos 1c-os se por ventura aspirassem a eta honraria, : 
larga é ingreme feita pela Companhia dos. =D, Antonio de Sancta Rita, que morreu arce- A povoação é coroada pela Igreja de Santo An- 1 
até que se entra n'uma rua estrita e mal calçada — bispo de Gôa, irmão de Florencio de Carvalho — tonio, que foi edificada em 1727, substituindo uma 


F 


offerecendo nos logo dois edificios, de fabri i João de Carvalho Frei Miguel da Purifica- pequena capelia que alli existia, Tem a Igreja. Y 

Pi a co? ad ci Hd pec A? pi Casa. dus pel qu A ci a li 

Manuel Alves. Guedes, e outro do Padre José —Frei Dyonísio, dito=Frei Antonio de Sent, di.” anifico orgão doado por uma senhora da fal 

Pinto de Mesquita, que ha muitos annos fal. to—Frei João de Mesquita, dominicano Frei Moura. 

Re João de Matos, BeclPi! Jos iai Pres dá ol por osso da onatiloção ema ei? 
À poucos passos encontra-se um largo tanque — Carvalho, dito- Frei Manoel de Mattos--graciano que a fregueria deixou de pagar congrua à dois 


de ganio onde jorrar Vmpidas agons de dias. Frei Bômingos de Carvalho Citaremos ainda os. garoshos Me 8º Juto de Eobrfgos e Senhora dá 


ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 


PEDE DRE ESA, SDS nar DT APS 


ad 


CORTE VERTICAL DO SUBNARINO ENORDENFELDTA 


Neves de Vilarinho dos Freires, que a pastorta- 


bicus de bronze, Foi mandado fazer, tambem pela — ecelesiast 
p vam cada um seis mezes do ano, 


dita, Companhia dos Vinhos do Ato Douro pelo — Sobsa,g 
josé 


féndimento do subsídio, que ella arrecadava para. Padre” José Pinto — Padre Manoel Pinto — Padre. Requereram os parochianos 40 Governo com- 
en e bo pus A rop a pa A a Pere Ca Re 
dy até que entrou na receita geral do Estado. Fernando Borges—Padre Bernardino Pereira. prio a respectiva congrua, sustentação a que Clle. 
Sobe-sê em seguida pela rua do Poço é Eido, As famílias mais antigas d'Alvações tinham os. deferio, ficando formada a Ireguezia d'Alvações. 
onde se encontra ainda à casa abrasonada de An: apellidos de Pereiras, Lopes e Carvalhos. do Cargo que hoje pastoreia o eminente agricul- 
tonio Ferreira Vaz, ancião respeltavel, defuncto ba Hoje ha em Alvações casas importantes sendo tor é Revrendo Padre Polydoro Augusto Pinto. 
mitos annos. “uma das principoes à dos srs. Mouras, cavalheiros Habita este cavalheiro a mesma casa que foi 
do lado esquerdo d'estis duas ruas estancéaa tão distincios pelas suas qualidades pessoues, co- morada do primeiro parocho da fregueria, a qual 
Popilação, composta de diversos edificios em. mo pela sua riqueza é lustre de nobreza. teve a honra, entre outras visitas, de abrigar 
Tuas estreitas e mal alinhadas sobresabindo às. Os Pereiras tem, tambem, num estimavel am. a'uma casa, ná ram das Quelhas D. Ftei Barthoio. 
fasas do Balcão, Val, Eirô, Bairrel, Residencia. cião, o sr. João Pereira de Mattos, o representan- meo dos Martyres durante tres dins, no tempo em 
«Parochial, Calçada, Auzenda, cte. te do seu antigo lustre. E que esta Ireguezia pertencia à circumecripção de 
desenvolvimento, que a cultura da vinha deu Os Capelas que tem a sua casa no sítio deno- — Braga. Hoje é da jurisdicção de Lamego.| 
À riqueza desta povoação, que nos tempos pri: minado 5 Vai, ligados hoje aos Lopes de Carva- Conta-se que antes de 1834, no sitio chamado 
mitivos se entregava á pastoreação dos gados, lho, contam ná sua familia militares é ec “Vai do Porto, foram exploradas algumas minas e 
Sultura do azeite, arvoredo de castanheiros, cen. cos de saber e outros personagens. que se diziam de ouro, às quaes segundo, à opi- 


O OCCIDENTE| 


nião dos moradores da terra, ficaram abandona- 
das em consequencia das perturbações políticas 
d'então, conservando, todavia, o sitio onde ellas 
existiam a denominação de Minas. 

No ando de 1! 
a consirueção 


loão Pereira de Mattos, um dos quaes. 

Antonio Pereira de Mattos e Sousa, estimavel ca-| 
elro, muitas vezes tem vindo à 

sitar os seus paes, F 

pTambem existe no Rio de Janeiro um outro 


heficia sua familia, pelos carinhos que lhe dispensa: 
com nimitavel desprendimento é bisaria, be 
merece a posição que oerupa 00 Rio de Janeiro, 
gude é alimento Gonsderao, ass como em 
Alvações do Cargo um il. 
dustrado; bacharel formado em direito, Antonio 
Avgusto Pereira outro em Medicina que 
Alhdado como eu 
arvaho é los, en Aninha 

harel José Teixeira de Azevedo, Juiz de Di 
Foo em mtas Comarcas & em todas muto eu 
timado. Nena povoação da Azinheira, que forma. 
parte da Foguenio do Nivações do Carga houve à 
Eus do: Viondo, da Aalnhea, a denooninada 
Casa Grande, de Francisco Feliciano Lobo, alem. 
da do Juiz à Que vimos de referimos, e que, hoje, 
é possuida pola distinct e respeitovel luva da: 
Se iagstcado, D, Emi osardina daPonseca 

revedo. “Pumbem é oriunda da Orora, so do 
logar. da" Anhera é fama dum rama dos Oro- 
nibs hoje representada. pola distincio Engenheiro 
Civil auto de Barros Pinto Ouori 
Ji nobilicima. do. Morgado de Vila'Cora e A. 
fonão Botelho de Sampáio 


as pon em Alva 
disso comodidades, que higiene acoes 
brinhos, oe filos do mais velho da familia passor 
parte do Verão gosando ou porissimos ares esta 
Povoação, onde a povo é morigerado e dos. é à 


quena cia de cam 
e e procurdodo do à 


9 bem estar recommenda, veem e os seus so. 


Nação, em gera, bem disont iron 
tra: A ti quer la ha de anos soe 
que ds hab vinhas não desappareços 
encima herois e ice. ga to 
ção desta Feguezia orcava par 1:000 

nO nos escassos à Boo. Aa 3 ro. 

Não obintte, este povo 
ve, em cado 


ailio, sem soccorro d'alguem) mas supprmmdo Codes. 
astai faltas pelos seus muorei, pelo seu braco que 
não cança, pela sua actividade que mada abate". 
Dos poderes pablicos apenas teve como melho. 
ramento e auxilio um Kilometro de estrada der 
facilitar a extracção dos seus productos, 
im embargo continuam à pagar pela dito 
“do transporte, que os embaraça, por meio. 
de abismos é invios azinhagas, pesados encargos. 
ou descontos no. preço da venda. Se o G 
&-quem nunca pedio auxilio, lhe desse, não o ca- 
minho de ferro que projectou, mas, continuando o 


que começou, uma estrada de 10 a 12 kilometros, 
cumpriria elle ur dever tanto mais que dos300 000 
contos que 0 paiz deve, e de que se tem empre- 
gado em melhoromentos uma grande parte, não 
se tem gasto n'esta freguesia, que pagou sempro. 
Os seus impostos sem dever um real, desde 1854, 
mais do que a importância d'um Kilometro de es 
trada, que se acha aberta por conclui 
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O Nordbsid a aço bear ge fórni 
da ERA Pieneado PAIO PUADRADR 
ques Mi Roiieafeld fançada ao mara ga 
o em 1835, Made 19,30 de compeimemo 
O motor é 0 apr: agia sobre aque 
uma caltira especial à pressão de des atu 
ESSO rscidal Apre Comun, 
Tatido' vm hei esticado mo pop poiterior: 
Da Tone aa dee pare apre 
ta 
: ves atm se adido 
Seis, para querem rs depontos 
connenientemente apropriados, sendo dous aguaes, 
em em cada extremidade; € 0 terce pelo 
SR de 


E” este o modelo primitivo, adquirido pelos go- 
vemos da Dinamarca e da Suécia, com o qual se 
fteram largas é repetidas experiencias nok mares. 
do norte, experiencias que deixaram bem eviden- 
ciado 0 importantissimo papel que 0 submarino 
vae representar na guerra maritima. 

Em 1886 novas experiencias foram feitas na Gres 
cia com um submarino d'este syátema, mandado 
construir pelo governo d'aquelle paíz, 

Em 1887 foram simultaneamente experimenta 

ros. eguaes.. Nordenfflit, mandados 
construir por conta do governo da Turquia. Estes. 
são À wma modiicação da avpo peimitvo te 
Jom jo de comprimento, 3=,65 de dismetro maxi: 
mo é 200 toneladas de deslocamento 


dos ao mar dois submarinos. Nordenjeldt, emb 
differentes, ambos modificação do typo turco de 
1887, mas ainda de maiores dimensões do que 
esté, mandados construir por conta dos governos. 
destas duas grandes nações. Tem aprovisiona 
mento para quatro dias proximamente de nave: 
geção, com a velocidade media de de milhas po 


À sua guaenição é de tras homens. 

Os dificrentes barcos Nonden/ildl, desde o typo 
dimamarquez, de 1885, até 30 typo inglez, de 1848, 
o maiá moderio segundo as nosias infor. 
jos possuem as. mesmas qualidades 
aquelas, que proveem irecta- 
mente da prandera da embarcação: Nenhum d'el- 
les pode manter se. parado: entre aguas, € todos 
possuem uma al ou qual autonomia, maior nos. 

últimos dias e menor no primo 


(Continia) 


Grumete, 


JULIO CESAR MACHADO 
(Continsado do nomero stty 


Ao contrario dos seus collegas nas lettras, Julio 
Machado não era frequentador astiduo dos Cafés, 
é se entrava no Marrare, não se demorava : des. 
de muito. novo preferiu lhes o theatro. No pal- 
co, nos camarias dos artistas, travou relações in- 
timas com Os mais distinctos, e d essa cunvivencia 
tirou subsídios — estudos, esboços do natural — e 
com elles ornou de graciosos quadros e retratos 
9 interessantissimo livro em que tão brilhante & 
chistosamente os piotou. = 

No nosso pequeno mundo litterario foi um in- 


dependente, Era “rárissimo vel.o “em casa dos 
grandes Sacerdotes da literatura. Não era dos 
Convivas dos sublrudos em chsa de Herculano 7 
nos sarau de vattlho, em . Francisco 
ia, onde se reunia a Rôr dos nossos poetas e pro 
sadores — a velha guarda e à nova > nessa CO6M; 
verdadeiro. templo” das letras, onde .o. grande 
posta offerecis tão larga, afvel é generosa hos- 
Pitalidade vos que as coltivavam, ahi onde encon 
irei tambem Jubo Diniz, Ernesto Mareeos, Guer. 
sa domo, Ane o Quental o boto que 
úinhac conquistado ay esporas dviro, e os que 
lim farer vão ruidosa ontrada na seera htteraria 
To A Si, a norso Juli, só 6 Vi uma note, no 
longo. periodo de muitôs, annos em que 
do mis constantes Convivas desses feia 


farios dessas reunies quasiacademicam que all 
findaram, sem, infelizmente, terem deixa 


o quê. 


faro Severo? e oa alguns, um moros, e outros 
Vira, mate queue avo, hat paro pad 
Jo gde Benebentano, 0 fambio paryono: da Mont 
inivo esiraordinaio tenor; de Raphael Barao, 
gui Plnves dor Hopi de Ea 
Monehet, et fe púsei».. Os talianão do 5 e 
Jos, ox da velha varda de D. Mori do Gym 
mo, da Trindade, alguns da Academia das el 
As como Li oca a sociedade iu 
pesei, 0 emens com quem mais pe 


Senra Arroio Mto sa te 
outras outros mundos » Julio, 

jo “era um bom observador -- apparecar 

nos nos. seus livros e folhetins, registo de tempos. 


odia fale 
Pum col: 


meiter-se, a 


E, A proposito. de timider, farei uma peguem” 


rectificação ho que o meu bom amigo e distináça! 
Gervasio Iobuto, dise aqui do horrõr, 

io tinho à faljar, 

sua regra, 


Senso” Lobo.” Manuel Roviado, "o ide. Aces 
eira, Pinto Pedrosa, Palméirim e gutros: 
Nom esa reuniões Jo li Machado mo, 
bem, Com um tom perfeitamente iátural, im fó-, 
et dcerea do grande maestro Ronan, sendo, 
escutado com tenção, e muito app 
dido pelo escolhido e numeroso: auditarioy q! 
ncia a vast sala TRT 
ra lícito sentir os nervos agita 
aquela assemblêa, p'aquelle logar, onde tinham 
brilhado oradores habituados às tumultãosas reu 
niões, academicas de Coimbra, & às grandes pu 
mas. parlamentares em S. Bento ; todavia o con. 
Frei mosteou a maior serenidade, e, se não deu 
à sua leitura aquelle original é accêntuado colo- 
Fido — cheio de gradações é Contrastés — aquélle 
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127 


relevo que, lhe era peculiar, e que ele obtinha 
com 6 movimento da phynionomia, que sublinha- 
4a é pontuava ne phases a proporção que as. 
iendo. não deitou nad a deeelar emquamto à 
Gorreeção e naturalidade da phrase do tom é qo 
estgÃo “la sua declamação 


(Continia). 


Zacharias dráça. 
— re — 

5 MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 

0 SEU PROCCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISPOA 
So (Continuado do n.º 554) 

u 

À fas ncia Diographicas é a et serviços 
ita e ft atra deve Ju lc 
o vas que le po entiaçam px que 


Ano presto co 04 Sms escriptos políticos e tera. 
ride "oo, cegundo lia memo dia, Bão soubesse 


Seieneia alguma. e conhecesse unicamente um ponco 

de latim, Irance. Halano e arabe, era Villa Real h 

bilidoso por natureza » dedicou-se desde muito novo à 

assidua Jelthra, de que sempre foi muito amigo, e de 
UNO Pove Coleção A Pscremer. Data dós 


Vinte ouvinte é um am 


um epitome de toda a hi 
ia de span, 
Mean 


pe deu manteeripta à D. Jeronsmo 


ram 
espa 
posts en 
im Goinçõs He trinta & Seis, à Inst 


Eat 
g 


j 
Ra 


Om, desejando tornar az 


ã 
tia 
nbs doe 
Tendo João Caramuel Lobckowits publicado o seu 
A do 
pa Reed Pipa ei Re 
dane ndon-ihe ut ie respondo, O que esta 


Pós logo em execução, é tom 

A ani 6 que se Imprim 
Obra ame Parati O Defenda 
Pareho 
ay 
Rh 


Póu!mh 
“tom 
masa 

imeedencia lgnoramos e de que 
na Biblioiheca de Evora. devendo. 
Ser esta. com A maior probabilidade. proxima na data 
À ns antecedentes, porque foi então que a 


“gue, eram fornecidas pelo conde a Vil-leal; esteor- 
Soratas cormigia às, resuria as, ampliava-ãs, anna 


gua Da Meco portuga à deitado do conde e traz 
For! ócio Chesfamres de Grega, que Juigamos 
Recudosrio de Vila Reu, ba maes 6 nbeme do fran 
EE que Colaborou na sus publicação. Cosioniresde 
Grenaie agura, eo vinos, na radueção Transa 
o fino, E pois lriatamitno, à qual neste caso 
Sra Ou de Em ou de DUto, posto que não à mencio- 
a Vl, Rel na na das duas composições apresua- 
ia ao Sano Últio nãs nene suppor que to lhe 


Pe de Ee a, 
o is 


De oe 
Soridude ho poder temporal dells: estampou à Lu 
o Eder 
e e a a 
fes a 
ora de dze Vira da Indio, e ioga do 
EP 
do peimeito goverto do vice-rei D. Francisco da Gama, 
E Terça RL 
Each En Riç 
cs TESES 
E Tron 
Cia aca pe 
togal na Europa é nas conquistas; as flónias Er 
di ara pe 
Ra ar at 
Vo pad ed 
a Artisan de pn 
a ode pe as 
doi Fen 
Eres di a 
doa eo o dare 
Prança não desamparar Portugal no tractado da paz, 
Po poa a fi 
pd Pe 
dr aa 
dpreaas E par tentata rt 
ipraad fa dar etertartiao 
daria qa rar 9 condaco das bens da, geo 
do 
EE 
pa 
Sar a 
ET 
For Ma opa 
ir à ilha de 5. Lourenço por ser conquista de Portu- 
EAR ea 
MARES NO Apurado 
eia te pa 
sea e 
a 


ão se lhe 
esa: Nai Caia aspontas mosrando O ge era 
Portugal; é todos os aril£os que à respeiio dll sa- 
dir nas gasctas 


(Oontínca) 


Ramos-Coelho. 
— re 
O TORNADIÇO 


PELO 
MORG. DE FORTINHÃES 
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O dia seguinte amanheceu ch 
« io. O temporal da noite anterior c 
purificara 0. Axul, dando-lhe uma erp 
dj ia ge olcaça = O H 

Pouco depois de se erguer D. Pedro, aurprehen- 
dido por aquelia radiante manhã de alivia, des- 
Ceu E ur pequeno pomar que ladeava 0 sul da 
Casa, curioso de observar: 0s estragos que ainver- 
mia Causara nfessa cultura de mimo à quem elle 
Sacrificava. cuidados. verdadeiramente paternaes, 

Tevantava elle uma pequenina Jarangeira de 
Genova, que à tempestade derrubara, quando o 
velho péragrino da noite antecedente velo no seu 
Encontro. 

Deos salve vossa mercê | — disse ele appro- 


TO mesmo, senhor. Beijo. as mãos a vossa 
mercê, pela pousada que teve a caridadede darme. 

É o velho. singularmente agitado, querendo dar. 
real execução do cumprimento, abaixara-se e ten- 
tava beijar as mãos de D. Pedro. Nas a fidalgo. 
retiroa as, 

= Deixie, — disse — Preso a vossa gratidão e 
basta-me saber que a sentis.mm Hontemy, devia 
parecer-vos muito. bello o lume; contaram-me 


que vinheis alugado do temporal... Devieis pres 
Serverar.vos. mais das tormentas que devem mo: 
let bata: 0 da voma dade. Hoje, tendes 
um ia magnifico 1 Ídes para longe 

O velho es um gesto Vealemado e vagos 


A Hollanda? Vós vindes da Hollanda ? — fez. 
D Pedro de Lara, subitamente. 

— Sim, senhor. De Amsterdam, 

De Amsterdam = repetiu o fidalgo, olhando 
ixamente 0 velho, 

— Parece que o nome causou impressão em 
vossa mercê.» Não me admira; aquell cidade é 
valhacouto de herejes o em Portugal é tfio exale 
tada a fé catbolica. 

= Vivestes muitos annos por lá? 

T Muitos ! Talvez mais dos que os que vossa 
mereê tem de idade, 

— Então deveis talvez conhecer, , 

D. Pedro a pronunciar o nome do paey mas um 
secreto pudor fel o suspender à meio da phase 
O velho tivera tambem Uma contracção nervos 
no rosto sulcado de rugas; e vendo que 0 fidalgo 
se calara, vagamente enieado, perguntou: 

Quem diz vossa merci, que devia conhecer? 
= Ninguem. Eta uma pessoa que já morreu, 

O velho panitente teve um torriso melanicolico. 
ao ver o fidalgo curvar.se precipitadamente para 
aprumar um pequeno arbusto derrubado. Todavia, 
compox uma viangem de indillrença e disse + 

Seria um fidalgo portuguez cha rado.., Deixe 
vossa mercê vêr se me lembra... D Bath 
Acha que se chamava D. Balihazar.. 

— O que! sabeis alguma coisa desse homem? 

T Sei"toda a sus vida. Vivemos conto irmãos 
durante o tempo do exi... Nas que tem vossa 
mercê que está tão agitado ?. 

Serenho que... Vinde cá, vinde cá, preciso 
que mé digaes algumas Coisas... 

ED Pedro de Lara, com um pesto nervoso, 
tomou o braço. tremula do velho penitente é le 
vou-o para um pavilhão que havia n'um dos extrem 
mos da caso, especia de torrella coroada bell 
mente por umes grosseiras, meios 
musgoso. Apenas entrou numa pequi 
quai nua de moveis, o fidalgo cerrando à porta 
dobre si, exclamou 

— Direi me tudo. o que sabeis fcerea de esse 
D. Balthazar-, Morreut... 

Penso que não. Comquanto velho e ucabado, 
cuido que ainda deve viver. E” elle parente de 
vossa mercê ? n 

E.» Mas, diaciume, como vivia elle ? Mal de 
meios, tinha necessidades ? 

Em, quanto o conheci, nunca as teve. Vivia, 
se não com luxo, ao menos com mediania. 

mulher ? 
A segunda mulher, quer vossa mercê dizer, 


Per Serio: se Porque a mim parece-me que e 
oi cajado duas vet 


EE Aê me dimeram que tivera um lho da 
eira mulher, que era uma fidulga de ao 
de Vizes.”- Votia mercê sabe de isto? 

— Sim. - da segunda 2 

— Da segunda também téve uma flha, essa via 

Ea mic? 

TA me foi já atras da filha; ha dois annos 
que lhe assist, ao emerro, Era hobreia, segundo. 
ôuvi.... Parece impossivel que um fidalgo chris: 
tão, velho fosse casar com... 

T Sabeis onde elle agora estará 2 

— Não. Mas sé vossa mercê tem grando inte- 
reste, posso indaga. « 

= Tendes amigos êm Amsterdam? 

= Alguns, e com elles conto. É 

Neste momento, uma grulhada infantil clamo- 
Fou juncto da porta, chamando em altas vozes por 

Pedro. 

— São filhos de vossa mercê ?— perguntou o 
velho, com ur simpúla clarão nos hos. 


inda preocupado, dirigindo-se pará a porta. 

— Oh! deixe-os entrar! + 

Mas eu queria que me dissesseis ainda 
Só um. momento... Temos muito tempo. 

D. Pedro abriu a porta, 6) 


São, Eu mando os embora = disse O fidalgo, | 
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fortes é contentes, com o mais novo na vanguar 
da, gesticulando animadamente, Vinham dr ao 
paé &9 “beijo. matinal, e todos tres se penduraram, 
Worfia; nos braços affectuosos do fidalgo, 

E yelho ão vel os não se conteve ; com a fran 
te ilóminada, os olhos borbulhando lagrimas, à 
longa barba fluctuante, e os braços tremulamente. 
estêndidos, gore ara & grupo, é enlaçando-os 
fodas em "use grande abraço, murmurou convul- 
Somente 

Meus filhos teus los 

s pequenos é D, Pedro fizeram pé atraz, entre 
apoios e artrrados. O velho continuava com 
os braços estendidos, n'um gesto inexprimível de 
Sopplisas e vendo, recuar 'pae e filhos, com os 
olhos fitos.espavoridamente na sua attitude de 
allucinado, balbuciou «oloridamentes 

= Quei pois até vós me. repudises tam- 
vem. 

D Pro remeu violentamente como sacudido 
por uma vertigem, e com voz incerta exclamou + 

= Quem sois penitente, quem sois vós? 

O velho colheu-o nos braços quest força, é 
coliando-lhe os labios ao ouvido, murmuroo algu 
mas palavras 
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REVISTA POLITICA 


O rompimento das relações entre Portugal e o 
Brasil, rompimento feito por esta última nação, € 
à ardem do dia em tados os circulos politicos, em 
todas às conversações, pelo inesperado de tal rom- 
pimento, de que ainda se não sabe positivamente 
Qual a causa poderosa que levou o governo bra- 
Eieiro a assim proceder para com a nação portu- 
tuera 

Sim, porque, o presidente da Republica do Bra 
ai, mandou sahir do Rio de Janeiro o represcn. 
tante do govemo portoguer, sem, segundo pa 
rece, faxer sentir a este lunceionario os motivos 

ue tinha para assim proceder, e o mesmo succe- 
de com respeito à ordem de retirada para Paris, 
que o ministro do Brazil em Lisboa, recebeu do 
deu govemo. 

Este procedimento intempestivo do governo da 
republica do Brazil, está sendo comentado por 
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Brazil está sendo comentado em todas as chan- 
celariao, e asim é, porque à tódos imeresea esta 
queação, tento 0 grande numero de estrangeiros 
due exitem no Brasil é que é preião proteger 
Forque este procedimento dl governo brarileiro, 
due por emaganto se não exp, pode ter sup 
SiçaS em algum golpe estado que se prepare, 
Sobre a nacionalisação dos estrangeiros no Brail, 
Tor meio de um ei mais postura é terminame 
Bo que a que existe promulgada pelo governo da 
repoblica, na sua subida o poder. é 
as volundo no procedimento do governo port 
tuguer mesa questão, encontramos no protesto 
db aimirame Saldanha da Gama, formulado em 
Eaenos- Ayres, um documento valioso, que. bem: 
mostra a Cortecção com que o noto overno 
procedeu para com os reveltosos brasileiros que 
Eefacolheram sob à protecção da bandeira portu- 
E Diz o sr. Saldanha da Gama, que não podia ser 
melhor 0 iratamento que recebeu e os seus com- 
Panheicos à bordo dos navios portogucres, mas de: 
Erescenta, queixando-se amirgamente, d'que nilo 
podia ser maior 0 rigor com que eram guardados 
Evigiados, para que" não fugissem impedindo que 
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todas as chancellerias de um modo posco favora- 
vel para aquele pais, tanto mais depois da pubii. 
cação, de todos os documentos relatos ao proc 
dimento de Portugal para com o Brazil, nos uti 
moi acontecimentos que ali se tem dado, é que 
Bem movra a correçsdo com que o goverto por 
uguez tem procedido 

Parece que o facto dos revoltosos se terem aco- 

protecção: da bandeira. portugueta, refu- 

giando se a bórdo dos navios de guerra portu 
veres, surtos na bahia do Rio de Janeiro, é da 
ioga dos mesmos em Montevideu, por causas que 
ainda não estão apuradas, terá dado motivo ao 
lc rompimento ias de asim &, mal se exp 
à, porque'o governo portiguez já rocára expli 
cabdes Com governo bra, dano assa 
fações que O cáso reclamava, explicações é sati 
fações que parece à governo bratlero aeceitou é 
tudo se estava resolvendo pelas ias diplomuticas 
om era de dever is 

mo. explicar, pois um tal rompimento no 
meio das negociações que estavam em tão bom 
Sarinho? 

E" o que toda a gente pregunta e a que ni 
guem sabe responde e não sabemos se o proprió 
Pessdeme da Tepúica, que até esa dra mas 

Dissemos que este prosedimento do governo do 


desesbarcasaein “am Bengo Are, corto lê 
“Ora como procedêria este sr: Saldanha da Gas 
má pará com emigrados que fossem confitdos 
Sua arde | Com cumpria ste senhore 
compromistos qua tomar 

A esposa é incl, em vista da maneira como 
se porigu: não os cimprndo 

E otreanto esimpromeetiou quem lhe salvou 
a vida é u dos seus Companheiros dgrmas, dando 

o dito de por bem fazer mal haver 

des ox acontecimentos, fasendo votos 


Agi 
para que se restabeleçagra verdade dos factos é 
as boas relações que ytmpre tem existido entre. 


as duas nações irmãs, que a má sorte, que ha tem. 

pos persegue o nosso pais, sê compraseu agora, 

em interromper, como um dos miores desgostos 
que nos estava reservado 

“E com a questão do Brazil acabou o microbio 
do eholera e o protesto da oposição contra o at- 
tentado à Carta, 


João Verdades. 


Heservados todos oa direitos de propriada- 
de metintica é litioraria. 
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